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São Benedito

Mestre, “se podes fazer alguma coisa, 

tem piedade de nós e ajude-nos!”
ste foi o clamor de um pai, narrado no evangelho 
de São Marcos 9,22b. Este pai está preocupado 

com a saúde total de seu fi lho. Busca a Cristo para pe-
dir o que ainda lhe falta. De fato, cada pai e mãe sabe 
que educar integramente seus fi lhos não é tarefa sim-
ples. Ao contrário, exige muita atenção e dedicação. A 
saúde integral vai além do estado emocional e İ sico 
de saƟ sfação. É preciso, ainda, não ser atormentado 
por nenhum “demônio” que nos roube a fé.

A falta de fé em Deus e nas coisas sagradas é uma 
realidade que assola muitas famílias cristãs no mundo 
todo. Lares são acomeƟ dos por uma indiferença noci-
va ao projeto de vida e libertação que Deus nos ofere-
ce. Como consequência, isso tende a levar os fi lhos a 
também se enrijecer para a fé durante o seu desenvol-
vimento. Não é a única forma, mas é com os pais que 
os fi lhos terão melhor referência para amar e buscar a 
Deus. A vida de fé dos pais favorece o despertar da fé 
dos fi lhos.

A vivência da nossa fé, mesmo sendo pouquinha 
como a do pai que intercede a Jesus com humildade, 
“eu tenho fé, mas ajuda a minha falta de fé” (Mc 
9,24b) é o ponto de parƟ da para a ação de Cristo. Por 
menor que possa ser, mas sendo uma fé vivida com 

entusiasmo, será grande em si mesma e de grandeza 
ainda maior na contribuição da proximidade e encan-
tamento dos fi lhos a Deus.

A indiferença à qual me refi ro é aquela que nos faz 
ver pouco, ou melhor dizendo, que nos impede de ver 
as maravilhas que Deus opera quando vivemos parƟ ci-
pando das ações e formações desƟ nadas ao crescimen-
to espiritual da comunidade; quando parƟ cipamos 
como um todo da vida de nossa Igreja, especialmente 
quando nos permiƟ mos nos alimentar com o corpo e 
sangue de Jesus na celebração da missa.

É preciso reforçar que a Igreja, casa de Deus, é a 
nossa casa! Diante de tantos afazeres domésƟ cos e 
laborais o que mais desejamos ao fi nal de um dia 
transcorrido é ir para casa a fi m de descansar, nos 
alimentar, nos purifi car, conviver com quem ama-
mos. Conseguimos olhar para a casa de Deus com 
esse olhar?

Inserir os fi lhos na sua casa sagrada, na Igreja, a 
parƟ r de um movimento que poderá ser melhor com a 
parƟ cipação dedicada dos pais, é o caminho mais se-
guro para que se consiga o seu crescimento integral. A 
fé faz parte da saúde! A fé nos ajuda a não sermos 
movidos por espíritos que querem nos lançar ao fogo 
ou na água para nos Ɵ rar a vida.

Pe. Severino Lisboa 
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Dom Sergio de Deus Borges
Bispo Auxiliar de São Paulo - Vigário Episcopal - para a Região Santana

O

CURSO BÍBLICO DO CEBI (2019-2021) – Um sábado no mês, das 8 às 15h30 - 09/mar, 13/abr, 11/mai, 08/jun, 10/ago, 
14/set, 19/out, 09/nov. Contribuição mensal de R$10,00. Inscrições no e-mail: saobenedito.coordpastoral@gmail.com 
ou através de preenchimento de fi cha na secretaria paroquial.
FORMAÇÃO PERMANENTE – Um sábado no mês, das 8 às 15h30 – 16/03, 18/05, 15/06, 17/08, 21/09, 19/10, 23/11. 
Contribuição mensal de R$ 10,00 (incluso almoço). Inscrições no e-mail: saobenedito.coordpastoral@gmail.com

InformaƟ vo São Benedito

s Padres Sinodais, no documen-
to fi nal (RelaƟ o Synodi) do Síno-

do Extraordinário sobre a família, 
refl eƟ ram sobre os grandes sinais de 
crise da família nos vários contextos 
do mundo globalizado, mas consta-
taram com lucidez e coração de pas-
tores que a vontade de consƟ tuir 
uma família conƟ nua viva, principal-
mente entre os jovens, e isto moƟ va 
a Igreja, mãe e mestra, a anunciar 
conƟ nuamente e com convicção 
profunda o Evangelho da Família. 

Esta constatação dos Padres Sino-
dais é tão importante que o Papa 
Francisco no primeiro parágrafo da 
Exortação Apostólica Amoris LaeƟ Ɵ a 
recorda as mesmas palavras: “o de-
sejo de consƟ tuir família permanece 
vivo....” (AL 1). Aos olhos dos desavi-
sados, parece que a Igreja está na-
dando contra corrente, que os bis-
pos não ouviram os jovens e não 
analisaram a realidade com as cate-
gorias das ciências, principalmente a 
antropologia e a sociologia. Real-
mente, não podemos desconsiderar 
as grandes contribuições e constata-
ções que nos apresentam estas e ou-
tras ciências afi ns. 

Parte de nossa cultura e mídias 
sociais propagam a ideia de que a fa-
mília tradicional não resisƟ rá aos 
embates da sociedade moderna, 
mas pesquisadores e estudiosos so-
bre a família (reunidos em torno de 

O desejo de 
consƟ tuir
FAMÍLIA

Franz-Xavier Kaufmann, R. HeƩ lage, R. Nave-Herz e L. A. Vascovics) vislum-
bram, por detrás dos processos de mudança social, uma conƟ nuidade do 
ideal de família mais forte do que permitem suspeitar os sugesƟ vos cenários 
de uma radical modernização da sociedade. As invesƟ gações empíricas não 
sustentam a ideia de que a família fundada no matrimônio tem seus dias 
contados (Cf. SHOCKENHOFF, E., O futuro da família, in. AUGUSTIN, G. (ORG.). 
Matrimônio e Família. Modelo ultrapassado ou garanƟ a de futuro?. P. 18-19). 

As ciências confi rmam o que foi constatado no Sínodo extraordinário da 
família, o ideal de família está no horizonte de nossos jovens e adolescentes. 
Padre Manuel J. ARROBA CONDE evidencia que este é um sinal dos tempos, 
através do qual o Senhor conƟ nua a agir no momento atual em que vivemos 
e a parƟ r do qual nos convoca a levar adiante a alegria do Evangelho, um 
oásis que transformaríamos em miragem se nos recusássemos de atravessar 
o deserto que atualmente nos circunda (ARROBA CONDE, M.J. e IZZI C., Pas-
torale Giudiziaria e Prassi Processuale, 13). 

Há um deserto a atravessar, o deserto da cultura do provisório, da corren-
te das grandes ideologias contra a família e contra a fé, e será atravessado 
por nossas futuras gerações, por nossos jovens que querem ser felizes, dese-
jam compromissos sérios, têm no ínƟ mo do coração o mais puro desejo de 
ser família e o desejo de Deus, o autor da família. Como? O Papa Francisco 
ensina: “eu peço que vocês sejam revolucionários, eu peço que vocês vão 
contra a corrente; sim, nisto peço que se rebelem: que se rebelem contra 
esta cultura do provisório que, no fundo, crê que vocês não são capazes de 
assumir responsabilidades, crê que vocês não são capazes de amar de verda-
de. Eu tenho confi ança em vocês, jovens, e rezo por vocês. (Papa Francisco. 
Encontro com os voluntários... JMJ. 28.07.2013).



Aceitamos todos os
tickets sem acréscimo

Só trabalhamos com carne de boi
R. Irmã Emerenciana, 867
   Tel: 2241-0092

CASA DE CARNES

CENTER LÍDER
Carnes Frescas todos os dias

Cirurgião Dentista
Clinica Geral - Ortodontia
2a feira das 15h30 às 20h
3a  a 6a feira das 8 às 12hs 

e das 14 às 20hs
Sábado 8h30 às 14h
Tel: 2249-6099

Rua Dr. Carlos Bastos Aranha, 193
Jaçanã / (Rua da feira de 4a feira)

CASA DE CARNES
auto peças

Nextel 30*22759
F: 2241-1159
F: 2248-3300

Carlos
Rua Abílio Pedro Ramos, 422

Vila Nilo - Cep: 02279-000
tramwayautopecas@terra.com.br

Março • 2019 | 3

Dr. José Rogério Pedrine

11/03

Policlínica 
Veterinária

Dr. Rogério Arno Miranda
CRMV - SP 4816

Tel: 2949-0025
Cel: 99933-6361
Av. Guapira, 981 - Tucuruvi

         InformaƟ vo São Benedito 

primeiro dos pedidos na oração do 
Pai Nosso é para que o nome de 

Deus seja reconhecido e tratado como 
Santo: “SanƟ fi cado seja vosso nome”

Trata-se de reconhecer como Santo, de 
tratar de maneira santa o nome de Deus.

É o primeiro desejo que nasce da alma 
de Jesus, sua aspiração mais ardente. Que o nome do Pai seja re-
conhecido e venerado.

Que todos conheçam sua força, seu poder. Assim sendo, sejam 
banidos os nomes dos deuses e ídolos que matam os pobres.

Assim, todos pedimos a Deus que sanƟ fi que seu nome porque 
é pela sanƟ dade que Ele salva e sanƟ fi ca toda criação. Se viver-
mos bem, o Nome divino é bendito; mas se vivermos mal, ele é 
blasfemado, conforme nos diz o apóstolo Paulo:

“Por vossa causa o Nome de Deus está sendo 
blasfemado entre os genƟ os”

O nome de Deus é blasfemado em cada pessoa que sofre injú-
rias, calúnias e difamações.

Como usar o Envelope do Dízimo
envelope é o documento ofi cial do dizimista. Cada dizimista 
tem o seu próprio envelope e irá pessoalmente à Igreja para 

entregar o seu Dízimo, em comunhão com toda a comunidade. 
Assim todos estarão na Igreja mostrando unidade, compaixão e 
fraternidade, o que agradará muito a Deus.

Orientamos ao dizimista que ao separar o valor do seu dízimo 
o coloque no seu envelope de dizimista. Não é preciso colar, nem 
grampear. O envelope contendo o seu dízimo deve ser entregue 
no Plantão do Dízimo, ou na missa (durante o ofertório) ou, ain-
da, durante a semana na secretaria da Paróquia.

A esposa que não tem renda própria pode ter o seu próprio 
envelope de Dizimista, e entregar uma parte do Dízimo do espo-
so, assim ela também parƟ cipa da parƟ lha. Em muitas famílias 
até a criança de colo tem um envelope. O Dízimo do pai é dividi-
do e cada um, a mãe, o pai e os fi lhos levam uma parte. A família 
entregando o Dízimo é um dos testemunhos de FÉ mais bonitos 
que vemos em nossa comunidade.

Sempre é bom dizer: O que vem dentro dos envelopes é mui-
to importante para os trabalhos sociais, mas o que agrada mais a 
DEUS é que as pessoas quiseram trazer.

 Pastoral do Dízimo

Devemos ser:
JUSTOS, MISERICORDIOSOS, 
FIÉIS E DIZIMISTAS
      O

Seja bem vindo, 
JÉVERSON!

“Comunidade São Be-
nedito, desde já, minha 
graƟ dão pela acolhida! 
Bom, vou dar um “spoiler” 
sobre mim, mas isso não 
inibe que possamos nos 
conhecer mutuamente e 
aleatoriamente em nossas 
diversas aƟ vidades da Paróquia e Obra. 

Sou Jéverson, natural de Brasília, religioso na 
Congregação de São José, 23 anos. Deixei minha 
casa aos 18 anos e ingressei como aspirante na 
comunidade religiosa de PlanalƟ na, mas antes 
disso foi na Jornada Mundial da Juventude que dei 
meu sim a Jesus, para segui-Lo mais de perto, na 
consagração. Fiz Postulado em Londrina, Paraná, 
com mais cinco rapazes e no ano seguinte vive-
mos o período de Noviciado, em Caxias do Sul, no 
Rio Grande do Sul, onde nos preparamos por doze 
meses incessantes para nossa consagração reli-
giosa na Congregação. Nos dois anos seguintes 
vivi novamente em Brasília, na comunidade Jose-
fi na do Guará, onde cursei fi losofi a. Ano passado, 
2018, caminhei com o povo baiano, no sertão, 
numa cidade pequena chamada IboƟ rama; hoje 
sou abraçado pela comunidade de São Paulo. Em 
todos os lugares que vivemos sempre trabalhando 
em obras sociais e paróquias, sobretudo com as 
juventudes. Meu lema de consagração é “confi ei 
em Deus, meu Senhor, e fui envolvido por graça e 
misericórdia”, como rezam os salmos. É nessa con-
fi ança que desejo fazer um caminho com vocês.” 

Fr. Jéverson de Andrade
Com alegria e graƟ dão te acolhemos em 

nossa família paroquial, Jéverson, e pedimos 
a Deus que te cubra de bênçãos nesta nova 
etapa da sua formação. Caminharemos jun-
tos no amor pelo Reino!

(Mt 23,23)

O



Juventude animada na parƟ cipação do 1º nível do 
Curso de Dinâmica para Líderes (CDL)

Celebração de 
entrega da 
Sagrada 
Escritura - Bíblia 
para os adultos

Juventude em missão nas casas dos jovens da IVC

PARTICIPANTES DO CURSO DO BIBLIODRAMA ͳ MÉTODO EXPRESSIVO E 
EXPERIENCIAL DE COMUNICAR O TEXTO SAGRADO

A primeira reunião da Pastoral Juvenil 
teve até parƟ cipação online da galera 
que estava viajando

Abertura do ano pastoral re-
alizada com a representação 
das diversas pastorais e ser-
viços da comunidade. Espe-
rança e empenho para um 
ano em que Jesus Cristo seja 
sempre mais e melhor anun-
ciado e vivido.

Nossa primeira grande célula do ano... 
emoção, testemunho, parƟ lha ... 
avante povo de Deus!

Faça chuva, calor ou 
frio, o Grupo Fazer o 
Bem prepara com cari-
nho as quenƟ nhas para 
os irmãos em situação 
de rua a cada quinzena

Entrega dos cerƟ fi cados aos concluintes do Curso bíblico 
do CEBI turma 2016-2018. Parabéns pela perseverança. 

Agora é só colocar seus conhecimentos a serviço!
NOVAS TURMAS começando neste mês. Inscrevam-se!
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empre que iniciamos algo debaixo da direção de Deus devemos nos 
preparar para os contra-ataques do inimigo. A célula é mais do que 

uma estratégia de evangelização, ela é um modo de viver relações huma-
nas embebidas do ideal cristão de fraternidade, cuidado, serviço, amor, ao 
modelo do nosso Mestre Jesus. 

Mas isso não signifi ca que o resultado esperado seja automáƟ co. Preci-
samos perseverar e resisƟ r, orar e buscar discernimento para não nos dei-
xarmos desanimar quando os frutos não acontecem como esperado. Há 
alguns elementos que minam e destroem a visão celular, para os quais te-
mos que estar atentos. Há valores que devem ser inegociáveis dentro da 
vida celular, para que tenhamos uma visão clara.

As células devem se reproduzir, mulƟ plicar, isto é base consƟ tuƟ va da 
visão. Também é preciso que em cada nível de liderança haja discípulos 
em treinamento – os auxiliares. Cada célula se reúne semanalmente e 
nenhuma outra aƟ vidade deve concorrer com ela, precisamos aprender 
a dar prioridade aos nossos encontros. As células são a base, o celeiro de 
ministérios e serviços, devem, por isso, ser bem cuidadas e seus mem-
bros bem formados. Quando tentamos edifi car sem uma visão clara, ne-
gociamos facilmente valores vitais para as células, correndo o risco de 
estagnar sua  mulƟ plicação e não cuidar com empenho de conduzir no-
vas pessoas para Jesus.

Marcia Bertolino 

Obstáculos à visão celular

s exercícios qua-
resmais que a 

Igreja propõe aos ca-
tólicos são o jejum, a 
esmola e a oração. 
São os exercícios İ si-
co-espirituais para se 
deixar tomar pelo seguimento de Je-
sus Cristo. Jejum: esvaziamento, ex-
propriação, concentração, liberta-
ção! Tudo para que sejamos um só 
em Cristo (Gl 3,28), e Cristo seja for-
mado em nós (Gl 4,19). 

O jejum é a recepƟ vidade da 
vida, morte e ressurreição de Je-
sus Cristo. Despertar em nós a 
fome de Deus e a disponibilidade 
de saciar a fome dos irmãos e ir-
mãs. Esmola: parƟ lha, misericór-
dia, cuidado, entrega! Vida evan-
gélica parƟ lhada! O amor e a 
misericórdia saem ao encontro do 
outro. Esmola é dinâmica do amor 
de Deus: saída! A esmola nasce da 
alegria de ter encontrado o tesou-
ro escondido, a pérola preciosa 
(Mt 13,44-46). Oração: a escuta e 
a meditação despertam para a 
oração. A escuta e a meditação se 
fazem palavra, prece, oração. Ora-
ção como necessidade do coração 
de transformar em palavras as 
manifestações amorosas de Deus. 

Jejum, esmola e oração desper-
tam para a sensibilidade do tempo 
que está sempre por se completar 
e repleto de Deus. Movimento de 
mudança, de transformação para 
aƟ ngir a plenitude de vida em Cris-
to. A Quaresma nos provoca e des-
perta a necessidade de parƟ lha e 
nos aproxima da irmandade. 

Do texto-base da Campanha da 
Fraternidade 2019

Exercícios 
Quaresmais

O

sse ano pude viver a minha 
primeira JMJ - Jornada Mundial 

da Juventude, evento insƟ tuído em 
1985 pelo Papa João Paulo II, realizado a cada três anos em um país diferente, 
que tem o intuito de reunir milhares de jovens católicos do mundo inteiro.

Este ano Ɵ vemos o privilégio de viver a XXXII JMJ no Panamá, em uma 
cidade muito bonita, extremamente acolhedora, e que estava pronta para 
nos receber. Fomos chamados a ser peregrinos, a caminhar em busca do 
novo, novas culturas, línguas, costumes, lugares, devoções, afi m de encon-
trarmos a face de Cristo que se estampa no rosto dos jovens.

O Papa Francisco, nosso atual líder, nos mostra a cada dia novas perspec-
Ɵ vas de como ser jovem na Igreja e no mundo, e isso fi cou ainda mais claro 
nessa Jornada, afi nal, como ele mesmo diz: "Deus é jovem e ama os jovens."

ParƟ cularmente, desfrutei de uma das melhores experiências da minha 
vida, foi além das minhas expectaƟ vas. Pude vivenciar a graƟ dão de uma 
forma mais convicta, tanto em relação ao país que nos acolheu, quanto às 
famílias que abriram suas portas para nos receber.

"Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra." (Lc 
1,38), tema escolhido para essa jornada, que nos fez refl eƟ r sobre nossa ca-
minhada para trilhar com Ele, assim como Maria. Seguimos com esperança, 
disposição, e aguardando pela próxima JMJ em Portugal - Lisboa. 

Paula Ramos

JMJ Panamá: Juventudes de Murialdo 
caminhando com Maria no maior 

encontro de jovens do mundo

S

E
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OBRA SOCIAL SÃO BENEDITO - POR UMA EDUCAÇÃO DO CORAÇÃO
InformaƟ vo São Benedito

lema de apostolado de São Leonardo 
Murialdo visa uma educação de reco-

nhecimento do amor de Deus por cada um 
de nós, de forma pessoal, neste instante e o 
tempo todo, sob o olhar misericordioso. A 
proposta dele é que todos passassem pela 
experiência de senƟ r-se amados por Deus e 
isso é possível pela Educação do Coração. 

A 1ª Parada Pedagógica ColeƟ va da 
OSSB (Obra Social São Benedito) pautou a 
temáƟ ca do reconhecimento de nossos 
dons, uma das formas de reconhecer a 
plenitude naquele que nos criou. Nossos 
dons são como sabores; sabores esses 
que devem ser um diferencial na vida da-
quele que convivemos, nos encontramos, 
vemos. O processo de Educação do Coração passa pela 
sensibilização, pelo olhar atento do educador para com 
os anseios e necessidades de cada um e cada uma de 
nossas crianças, adolescentes e jovens; valorizando 
suas doçuras e trabalhando suas amarguras, visando a 
formação integral do educando. 

Com a alegria do retorno e esperança de novos tem-
pos, renovamos nosso compromisso de sermos cada vez 
mais, educadores de corações.

Junte-se a nós, unindo forças na caridade e na comu-
nhão de nossas conquistas.

Fr. Jéverson de Andrade

O

odos os anos, a Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) apresenta a Campanha da Fraternida-

de como caminho de conversão quaresmal. Um cami-
nho pessoal, comunitário e social que visibilize a salva-
ção paterna de Deus. Fraternidade e PolíƟ cas Públicas é 
o tema da Campanha para a Quaresma em 2019. O pro-
feta Isaías inspira o lema “Serás libertado pelo direito e 
pela jusƟ ça” (Is 1,27).

A Campanha tem como objeƟ vo geral: “EsƟ mular a 
parƟ cipação em PolíƟ cas Públicas, à luz da Palavra de 
Deus e da Doutrina Social da Igreja, para fortalecer a ci-
dadania e o bem comum, sinais de fraternidade”. PolíƟ -

Campanha da Fraternidade 2019
Fraternidade e PolíƟ cas Públicas

cas Públicas são as ações discuƟ das, aprovadas e progra-
madas para que todos os cidadãos possam ter vida digna. 
São soluções específi cas para necessidades e problemas 
da sociedade. É a ação do Estado que busca garanƟ r a 
segurança, a ordem, o bem-estar, a dignidade, por meio 
de ações baseadas no direito e na jusƟ ça.

PolíƟ ca Pública não é somente ação do governo, mas 
também a relação entre as insƟ tuições e os diversos ato-
res, sejam individuais ou coleƟ vos, envolvidos na solução 
de determinados problemas. Para isso, devem ser uƟ liza-
dos princípios, critérios e procedimentos que podem re-
sultar em ações, projetos ou programas que garantam ao 
povo os direitos e deveres previstos na ConsƟ tuição Fe-
deral e em outras leis. 

A Campanha da Fraternidade acontece no ano em que 
o Papa Francisco proclamou o mês de outubro como Mês 
Missionário Extraordinário. O Santo Padre, ao insƟ tuir o 
Mês Missionário Extraordinário, ofereceu como tema: 
“BaƟ zados e enviados: a Igreja de Cristo em missão no 
mundo”. Os baƟ zados em sua missão no mundo parƟ ci-
pando de PolíƟ cas Públicas que construam fraternidade. 

Maria, mãe do Príncipe da Paz, nos acompanhe no ca-
minho de conversão quaresmal! Jesus Cristo crucifi cado-
-ressuscitado, que transformou todas as coisas, nos aju-
de no caminho da superação da violência, pois somos 
todos irmãos. 

Dom Leonardo Ulrich Steiner – Secretário Geral da CNBB

T



Comércio de Areia e 
Pedra SANTOS Ltda.

SANTOS – EDIGAR

Tel. 2241 6835 
        2241 3585

Rua Abílio Pedro Ramos, 776

KAT-ÓTICA
Indústria e Comércio 

em Vila Nilo desde 
1966

53 anos com as 
bênçãos de Deus 

promovendo a saúde 
da sua visão.
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Tel: 2086-5050

COMÉRCIO DE CACOS 
DE VIDROS MAZZETTO LTDA.

www.vidrosmazzetto.com.br 
vidros.mazzetto@uol.com.br

Rua São Gabriel, 45, 
Jd. São Luiz - São Paulo - SP

Produções
Foto e Vídeo

Giuseppe D´Aleo

SOCIAIS
INDUSTRIAIS

CIENTÍFICAS

Tel. (11) 2609-1837     98085-2582
giuseppedaleo@bol.com.br

Facebook - Leo D´Aleo

7 99999

Materiais para indústrias de 
calçados, bolsas, confecções, 
plástico, couro, ferragens e 
demais artigos do ramo.

Rua Uruguaiana,191 - Brás 
Tel. 2692.9104 Fax. 2692.3907    

www.lemaplast.com.br 11/03Rua Biguazal 85, Jaçanã 
CEP: 02227-020 - São Paulo - SP

Zeus 
Segurança e 
Vigilância Ltda

(11) 2242-3949 
Fax: (11) 2240-6871 

www.zeusseguranca.com.br

Na manhã de seu aniversário, uma mulher disse ao marido:
– Sonhei que você me dava um colar de diamantes. O que 
acha que isso signifi ca?
– Talvez você descubra hoje à noite – respondeu ele.
Naquela noite, o homem chegou em casa com um pequeno 
pacote e o entregou à mulher. Ela rasgou o papel de embru-
lho, ansiosa, e encontrou um livro: O signifi cado dos sonhos.

LEMAPLAST

97289-4314
Falar com Paula

Deixe seu Pet conosco
Aqui tem,

oje em dia nos deparamos cada vez mais com pesso-
as despreparadas para conviver com as diferenças, 

trabalhar em equipes, respeitar regras, enfi m, pessoas 
que pouco exercem a cidadania. Há vários fatores rela-
cionados, mas soma-se a esses as falhas na formação fa-
miliar e escolar. Parece estar faltando para essas pessoas 
valores pessoais sufi cientes para que possam considerar 
a éƟ ca e a disciplina como fundamentais para conviver 
em sociedade.

Tempos atrás era natural valorizar o ser e o fazer – 
ser bom, ser correto, ser digno e honrado. Era dada 
maior ênfase no “fazer um trabalho com honesƟ dade, 
competência e seriedade”, para depois ter o respeito da 

FAMÍLIA - Educação começa em casa...

Em uma fábrica de doces no interior, o proprietário chega e 
vê um dos seus funcionários deitado na rede, durante o ex-
pediente. O patrão, enfurecido, logo diz:
– Por acaso o senhor não sabe que a preguiça é um dos sete 
pecados capitais?
O funcionário prontamente respondeu:
– Claro que sei, assim como a inveja, não é mesmo?

PARA  SORRIR

H

Tapeçaria e decorações
REGINA

- Reforma de sofás / cadeiras
- Capas de sofás sob medida

Tel.: 2242 5008
Juarez / Arlete

Rua Irmã Emerenciana, 148

comunidade, a ascensão econômica e social, senƟ r-se 
realizado e feliz.

Atualmente, a ênfase é dada para o ter. As pessoas 
lutam para ter diploma, ter sucesso, ter casa. Não que 
isso seja errado, de maneira alguma! Mas não se pode 
esquecer do ser. Não se pode viver somente de aparên-
cias porque isso nos “consome”, nos cansa.

Por Deise Azevedo acessado em 
hƩ ps://www.psicologiasdobrasil.com.br

Eduque seu fi lho para ser

11/03

Sua marca
poderá aparecer 

aqui!

ANUNCIE
2241-9302Tel: 

sbenedit@uol.com.br 

cuidado    carinho    amor  a



Tel: 2249-8500 / Fax: 2241-9597
Rua Freire Bastos, 430 
www.aroumar.com.br

Horários
 das Celebrações

S E G U N D A

Missa 7h30 S E X TA

SÁBADO

DOMINGO

Missas     7h30, 10h e 19h

Missa 18h

2ª SEX TA-FEIR A DO MÊS

Adoração ao Santíssimo    20h

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

COORDENAÇÃO:  Marcia Bertolino
DIAGRAMAÇÃO:  Marcelo Silva Calixto

TIRAGEM:  1.500 unidades.

E X P E D I E N T E

Expediente da Secretaria
Segunda à Sexta das 9h às 12h e das 13h às 18h
Sábado das 9h às 12h

Obras Sociais
CCA Murialdo - Tel: 2240-7640 / 2241-1376
CCA Nadino - Tel: 2242-7717
CEDESP São Benedito - Tel: 2247-2748

Missa  20h

Não jogue fora este Informativo. Caso você ja tenha lido... Entregue-o para alguém que ainda 
não leu. Ou coloque na caixinha de correio de seu vizinho. Leve aos outros estas boas notícias.

Matriz: Rua Igarité, 338 - Jaçanã - CEP 02264-000
Tel: 2241-9302
Capela Bom Pastor: Rua da Paz, 22 - Vila Nilo
Capela Sagrado Coração de Jesus: Rua Desembargador Galvão, 49 
Jd. Cabuçu
sbenedit@uol.com.br - www.paroquiasaobenedito.org.br
facebook.com/SBjacana

Matriz: Rua Igarité, 338 - Jaçanã - CEP 02264-000
Tel: 2241-9302
Capela Bom Pastor: Rua da Paz, 22 - Vila Nilo
Capela Sagrado Coração de Jesus: Rua Desembargador Galvão, 49 
Jd. Cabuçu
sbenedit@uol.com.br - www.paroquiasaobenedito.org.br
facebook.com/SBjacana

01/03 – Missa no Sagrado Coração 20h
06/03 – Missa das Cinzas 19h
08/03 – Adoração ao Sanơ ssimo
09/03 – Formação Bíblica CEBI 8h as 15h30
10/03 – Missa de posse do pároco Pe. Severino – 19h
13/03 – Leitura Orante da Palavra 20h
15/03 – Missa Sta. Teresa Calcutá 20h
16/03 – Formação Permanente
20/03 – Leitura Orante da Palavra 20h
22/03 – CPP – 20h
25/03 – Semana Social – 20h

01/03– Mc 10,1-12
02/03– Mc 10,13-16
03/03– Lc 6,39-45
04/03– Mc 10,17-27
05/03– Mc 10,28-31
06/03– Mt 6,1-6.16-18
07/03– Lc 9,22-25
08/03– Mt 9,14-15
09/03– Lc 5,27-32
10/03– Lc 4,1-13

DATAS IMPORTANTES
Março

2019

ROTEIRO DIÁRIO DE ORAÇÃO COM A ROTEIRO DIÁRIO DE ORAÇÃO COM A 
PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS

11/03– Mt 25,31-46
12/03– Mt 6,7-15
13/03– Lc 11,29-32
14/03– Mt 7,7-12
15/03– Mt 5,20-26
16/03– Mt 5,43-48
17/03– Lc 9,28b-36
18/03– Lc 6,35-38
19/03– Mt, 1,16.18-21.24
20/03– Mt 20,17-28

21/03– Lc 16,19-31
22/03- Mt 21,33-43.46
23/03– Lc 15,1-3.11-32
24/03– Lc 13,1-9
25/03– Lc 1,26-38
26/03– Mt 18,21-35
27/03– Mt 5,17-19
28/03– Lc 11,14-23
29/03– Mc 12,28b-34
30/03– Lc 18,9-14
31/03– Lc 15,1-3.11-32

LEITURA ORANTE DA PALAVRA – Toda 4ª feira às 20h na sala de leitura orante. Ora-
ção, refl exão e contemplação. Comunhão com Deus e intimidade com a Palavra. Participe!

INGREDIENTES
2 xícaras de trigo para quibe
4 xícaras de água morna
2 berinjelas grandes descascadas cortadas em cubinhos
1 cebola grande picada
2 cenouras raladas
1 colher (sopa) de sal
6 colheres (sopa) de amido de milho
creme vegetal ou azeite para untar
3 colheres (sopa) de hortelã fresca picada
MODO DE PREPARO
Coloque o trigo em uma Ɵ gela e cubra com a água morna, deixando de molho 
por 1 hora. Escorra toda a água e reserve.
Em uma panela, junte a berinjela com uma xícara de água. Cozinhe em fogo 
médio até que a berinjela esteja macia e todo o líquido tenha secado (aproxi-
madamente 20 minutos). 
Bata no liquidifi cador a berinjela e a cebola. Passe para uma Ɵ gela e junte o a 
cenoura, o sal, a hortelã, o amido de milho e o trigo. Misture bem.
Acomode a massa na assadeira untada e leve ao forno por 30 minutos.

Receita sem carne 
QUIBE DE BERINGELA

26/03 – Semana Social – 20h 
27/03 – Final curso Bibliodrama 20h
28/03 – Semana Social – 20h
31/03 – ReƟ ro da Comunidade


